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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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USO DA ANATOMIA HUMANA FETAL COMO 
ALTERNATIVA AO DÉFICIT CADAVÉRICO: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA DO DISCENTE
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RESUMO:Sabe-se que as tendências atuais 
na área de educação médica tornam o aluno o 
protagonista do próprio processo de formação 
através das metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, segundo a CNE/CES 116/2014. 
Diante dessa realidade, diferentes estratégias de 
ensino da anatomia humana têm sido utilizadas 
na apropriação dos conceitos anatômicos. 
Como alternativa, o estudo científico utilizando 
fetos humanos ou natimortos faz-se presente 
para corroborar com o entendimento das 
estruturas anatômicas igualmente aos 
cadáveres humanos adultos. Por tais razões, 
o estudo objetiva explanar que as diferentes 

possibilidades de construção dos processos 
de ensino e aprendizagem da anatomia 
humana em fetos podem sinalizar caminhos 
promissores para a elaboração de práticas 
educativas efetivas. Trata-se de um estudo 
descritivo desenvolvido a partir da vivência de 
monitores no laboratório de Anatomia Humana 
do Centro Universitário Tiradentes (UNIT/
AL), que diante das dificuldades de manuseio 
com cadáveres adultos, obteve oportunidade 
de dissecção com fetos humanos. Foram 
utilizadas as bases de dados informatizadas 
do Portal da Capes, PubMed, SciELO, 
BIREME, LILACS e MEDLINE, MEDCARIB, 
como revisão de literatura.  Por conseguinte, 
o aprendizado é magnificado quando o aluno 
é levado a despertar interesse ao entender 
que os diferentes órgãos em processo de 
desenvolvimento, pouco diferem dos órgãos 
adultos. Dessa forma, destaca-se a relevância 
da prática de pesquisas em cadáveres fetais 
humanos a fim de aumentar a compreensão, 
incentivando a busca e elaboração de novas 
formas de aprendizagem e conhecimento, 
pois o tema é de pouco conhecimento prático. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas. 
Ensino médico. Anatomia humana. Morfologia 
fetal. Estudo morfológico fetal. 
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ALTERNATIVE TO THE CADAVERIC DEFICIT: REPORT OF THE STUDENT’S 

EXPERIENCE

ABSTRACT: Teaching opportunities in the training of teaching-learning teachers, 
according to CNE / CES 116/2014. In view of this reality, the different teaching strategies 
of the human anatomy have been used in the appropriation of the anatomical concepts. 
Alternatively, the event can be used based on humans or stillbirths, so that it is compatible 
with anatomical structures and similar to adult adults. For these reasons, the purpose 
of this study is to make explicit that the different possibilities of construction of the 
teaching and learning processes of the human anatomy can signal promising paths for 
the elaboration of effective educational practices. This is a descriptive study developed 
from the experience of monitors of the Laboratory of Human Anatomy of the Tiradentes 
University Center (UNIT/AL), which followed the difficulties with the use of adults, the 
opportunity of dissection with human rights. It was used as computerized databases of 
the Portal of Capes, PubMed, SciELO, BIREME, LILACS and MEDLINE, MEDCARIB, as 
literature review. Because of this, learning is magnified when the student is drawn to an 
awakened interest in differentiating the process in a developmental process, somewhat 
different from the adult organs. In this way, it is worth noting the practice of research in 
fetal notebooks with the purpose of increasing understanding, encouraging the search 
and formation of new forms of learning and knowledge, since the subject is self-aware. 
KEYWORDS: Active methodologies. Medical education. Human anatomy. Fetal 
morphology. Fetal morphological study.

1 |  INTRODUÇÃO

Data que no século III A.C. Herófilo e Erasístrato avançaram o estudo da 
anatomia humana em Alexandria sendo os primeiros que realizaram dissecações 
humanas de modo sistemático, ou seja, analisando onde o órgão se localizava 
no corpo, qual seu tamanho e formato. Séculos depois, ao expor seus estudos 
anatômicos, Claudius Galeno (129 - 210 d.C.), demonstra novas descobertas e 
desenvolve diversos livros inerentes a organização corporal humana, como em “A 
formação do Embrião”, contribuindo com o entendimento dos períodos iniciais de 
desenvolvimento humano (REBOLLO, 2006). 

Posteriormente, no século XVI, Andreas Vesalius, contrariando os tabus da 
igreja católica, lança um dos livros científicos mais famosos da idade média, “De 
humani corporis fabrica” (Da organização do Corpo Humano), que revolucionou 
o entendimento morfológico até então estabelecido. Por conseguinte, através de 
experimentos cada vez mais aperfeiçoados foi possível evoluir até a época atual, 
o qual, o conhecimento da anatomia humana torna-se essencial para o início da 
educação médica, e, o conhecimento obtido por meio da dissecação de cadáveres 
humanos é parte indispensável na formação de profissionais da área da saúde, com 
evidência especial a área de formação médica (CARVALHO, et al., 2009).
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Nesse contexto, faz-se necessário ainda relatar, que procedimentos de 
dissecações humanas em cadáveres, com a finalidade do estudo anatômico 
sistemático teve como origem a Universidade de Bolonha, em 1315, realizada por 
Mondino (MONTANARI, 2013).  Com o passar dos tempos essa prática tornou-
se rotineira e de exímia importância para o aprimoramento dos conhecimentos da 
anatomia humana e o estudo das variações presentes em diversos órgãos (AMARAL, 
et al., 2007).

Corpos de fetos são utilizados largamente em pesquisas as quais contribuem de 
forma significativa para definir e classificar variações anatômicas, descobrir, atualizar 
e aperfeiçoar procedimentos cirúrgicos, por exemplo. Dessa forma, através de 
experimentos feitos após elaboradas pesquisas, a medicina pode desenvolver novas 
técnicas para que cirurgias por exemplo se tornem menos invasivas e, além disso, 
para que médicos tenham o devido cuidado com anomalias anatômicas que podem 
existir no local do procedimento a ser realizado, evitando assim atitudes iatrogênicas 

(CARVALHO, et al., 2009; FIGUEIREDO, et al., 2009; SANTIAGO, et al., 2003; 
SENA, et al., 2001). Observa-se ainda, que tais estudos, utilizando fetos humanos 
ou natimortos podem contribuir para o acréscimo de informações pouco referidas 
ou até mesmo não relatadas na literatura atual, corroborando no entendimento e 
aprofundamento a respeito evolutivo das patologias no adulto (CARRETA, 2016). 

Assim, há uma atualização de conhecimento sobre variações anatômicas e das 
relações de diversos órgãos, visto que o acesso a um cadáver fetal se encontra em 
maior disponibilidade, tendo em vista que por muitas vezes, esses fetos ou natimortos 
são desprezados pelos familiares ainda no cerne hospitalar, como descarte de material 
biológico. Esse material biológico, pode ser utilizado tanto para a exploração, com 
visão meramente científica, podendo se fazer comparações dos órgãos fetais com 
os dos adultos, como, por exemplo, os ovários que entre a 13 e 17ª semana estarão 
com desenvolvimento anatômico completo, podendo ser empregado para o estudo 
cientifico (MONTANARI, 2013; MOORE, 2008).

2 |  OBJETIVOS

Explanar que as diferentes possibilidades de construção dos processos de 
ensino e aprendizagem da anatomia humana em fetos pode sinalizar caminhos 
promissores para a elaboração de práticas educativas efetivas e, demonstrar, que 
embora mais delicado e mais difícil de dissecações, os fetos humanos se mostram 
adequados no refinamento dessa técnica de ensino, podendo ser utilizados em 
substituição aos corpos cadavéricos adultos e, em substituição adequada as peças 
anatômicas sintéticas, que muito distorcem a anatomia natural do corpo humano.
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3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

O presente trabalho foi realizado dentro das normas que regulamentam a 
pesquisa em seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde/ Ministério da Saúde, 
de acordo com a Resolução nº 196 de 10.10.96 (SENA, et al., 2001).   Trata-se de 
um estudo descritivo desenvolvido a partir da vivência de monitores no laboratório 
de Anatomia Humana do Centro Universitário Tiradentes (UNIT/AL), que diante das 
difi culdades de manuseio com cadáveres adultos, obteve oportunidade de dissecção 
com fetos humanos.

Assim,  dissecação humana em fetos, como vividos pela equipe de pesquisa, 
mostrou-se difícil em que se requereu paciência e um conhecimento prévio das 
estruturas a serem dissecadas, tendo em vista que as estruturas sendo de formatação 
diminuta, trazem difi culdades na manipulação instrumental das estruturas e dos 
próprios fetos, sendo algumas vezes necessário a utilização de luzes naturais e 
até mesmo lentes de aumento, já que as peças estudadas diferiram de tamanho de 
acordo com a idade fetal estimada pela mensuração do tamanho do pé do mesmo 
(fi gura 01).

Figura 01. A) Dissecção porção anterior cefálica e tórax e parede abdominal anterolateral; B e 
C) coluna vertebral.

Fonte: Acervo pessoal.

Ultrapassado essa difi culdade no manuseio dos fetos, até pela falta de prática 
em dissecação dos mesmos, as estruturas foram preparadas de forma adequada 
e que se fazem fácil de entendimento, já que o estudo morfofuncional aplicado nas 
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metodologias ativas, em caput aqui o método Problem Based Learning (PBL) – 
Aprendizado Baseado em Problema –, traz a integralidade do estudo embriológico, 
anatômico, imaginológico e patológico humano, o que podemos denotar nas peças 
estudadas.  

Na formatação desse estudo, além do relato vivenciado foram utilizadas as 
bases de dados informatizadas do Portal da Capes, PubMed, SciELO,  BIREME, 
LILACS e MEDLINE, MEDCARIB, na expectativa de coleta de dados sobre o tema 
discursado, tendo como descritores (DeCS – Descritores em Ciências da Saúde): 
“metodologias ativas”, “ensino médico”, “anatomia humana”, “morfologia fetal” e 
“estudo morfológico fetal”, na língua portuguesa e os correspondentes na língua 
inglesa. Realizou-se também busca não sistemática em publicações científicas e 
livros médicos relacionados ao tema em destaque dessa pesquis.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os métodos e materiais de ensino no que concerne ao estudo da Anatomia 
Humana têm evoluído ao longo dos tempos. Entretanto, atualmente, em decorrência 
ao déficit de cadáveres humanos adultos, tem-se como alternativas o uso de peças 
anatômicas sintéticas, ilustrações em papel, fotografias e/ou a sistemas de imagem 
digital. Assim, com o objetivo de melhorar o processo de aprendizagem deve-se 
conciliar os métodos disponíveis para o ensino, por conseguinte, aventa-se como a 
possibilidade de dissecção anatômica em fetos humanos, como alternativa viável,  
visto que a aprendizagem da Anatomia exige um equilíbrio entre a memorização, 
a compreensão e a visualização, sendo que as estratégias educativas que visem 
uma aprendizagem de profundidade correlacionam-se positivamente com melhores 
qualificações finais (PONTINHA, 2014).  

Logo, ao se comparar os aspectos morfológicos da anatomia humana adulta 
com a fetal,  torna-se factível que o uso de corpos fetais seja viável e adequado 
para o estudo da anatomia humana nos cursos de graduação em áreas da saúde, 
demonstrando ao discente o status evolutivo do corpo humano, em diferentes fases 
de desenvolvimento macroscópico, integralizando de forma palpável o conhecimento 
real do estudo da morfofuncionalidade humana. Salientando-se que os fetos estão 
formados macroscopicamente a partir da décima sexta semana de evolução 
intrauterina, e é apenas a partir desse período existirá uma equivalência satisfatória 
(MONTANARI, 2013; MOORE, 2008). Perante isso, o desenvolvimento somático 
do feto obedece um padrão cronológico de formação que devem ser identificadas 
e entendidas pelo estudante, na medida em que certos órgãos demonstram uma 
configuração anatômica diferente inicialmente, dependendo do período intraútero, a 
exemplo do rim fetal que é dividido em lobos que são visíveis em sua topografia e 
que só desaparecem durante a infância em resposta ao crescimento e aumento do 
número de néfrons (MOORE, 2008).
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Por conseguinte, o aprendizado é magnifi cado quando o aluno é levado 
a despertar interesses ao entender que os órgãos humanos respeitam uma 
diferenciação macro e que podem permanecer ainda após o nascimento com as 
mesmas morfologias intraútero ou se modifi car a partir de períodos específi cos 
(fi guras 02), diferenciando anatomia exclusivamente fetal daquela compartilhada com 
o adulto, o que faz compreender as patologias evolutivas humanas, bem como fi xar 
noções embriológicas básicas para o entendimento da organização morfofuncional 
extremamente válida e essencial na formação médica.

Figura 02. A) Dissecção de órgãos e vasos torácicos e abdominais; B) Aorta e ramos, Vasos 
renais e segmentações.

Fonte: Acervo pessoal.

Além disso, passa entender ainda que esses mesmos órgãos que eram 
“diferentes” durante a fase/processo de desenvolvimento intrauterino, pouco diferem 
dos órgãos adultos, mantendo em seu estado inicial, algumas características 
macroscópicas anteriormente estudadas, onde apenas o contato se dá por literatura 
técnica especializada, mas não anteriormente vistas. Ainda nesse contexto, ressalta-
se que a dissecação deve ser aproveitada para os docentes transmitirem valores 
éticos e humanistas que ajudem os futuros médicos a lidar, por exemplo, como o 
crescimento, o desenvolvimento e a morte (PONTINHA, 2014).  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma, destaca-se a relevância da prática de pesquisas em cadáveres 
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fetais humanos a fim de aumentar a compreensão, domínio da técnica de dissecação 
dos mesmos, incentivando a busca e elaboração de novas formas de aprendizagem 
e conhecimento, pois o tema é de pouco conhecimento prático por docentes de 
anatomia humana.

Ademais, o processo de entendimento da anatomia fetal agrega soma na 
formação do estudante à medida que o mesmo além de auxiliar no entendimento 
anatômico geral, desenvolve uma compreensão do desenvolvimento intraútero 
que é essencial para o entendimento de processos fisiopatológicos intrínsecos a 
alterações anatômicas fetais com reflexos nas funcionalidades orgânicas na criança 
e no adulto. Logo, faz-se necessário o emprego de metodologias de ensino que 
desenvolvam de forma integrada a anatomia, fisiologia e embriologia fetal com 
reflexo na morfofisiologia de períodos posteriores da vida. 
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Tecido ósseo  43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50
Técnicas anatômicas  76, 143, 144, 152, 187, 193, 194, 199
Thinner  71, 73, 74, 75, 76, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 190, 192
Troféu  169, 170, 171

V

Vísceras  71, 72, 76, 87, 146, 188

W

World Café  111, 112, 113, 114, 115, 116, 118, 121, 122



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




